
FRANCO MARIA LAJOLO

ESTUDO BROMATOLÓGICO DE CONCENTRADOS PROTÉICOS

DE SARDINELLA AURITA E DE TILÂPIA MElANOPLEURA

OBTIDOS POR EXTRAÇAo COM ISOPROPANOL

TESE APRESENTADA À FACULDADE

DE" FARMÁCIA E BIOQUiMICA DA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

PARA OBTENÇÃO DO TíTULO DE

r ")UTOR,

SÃO PAULO

1969









1 ... PROPOSIÇÃO

A dispo"' bllldad. de alltUne08 noa dia. atual.
,prtnclp:J1menttt o quadro alt",.nttlr q1.Ut na!r.,.ta.r..,. 7ICI IUturo~

'" ...., ~
11m conseq{!enc ia da c.%pansao demogrr:iflca,ft;J... qw (j prob181G a-

I •

lfwntar.c traNl.!o"". ffa UM doe dffsaflos 17U.%tm08 de nos_a .pa_- . ~~a.'pr.c'.anttJ(J .,r _raoanJclC) co. ",po"9Gt) por tolos lJ' fW t,.
rftsDonso.btlldade na procura d. 801119°••0

, -Na wrdtJd., CI IUdtdtJ q1Ul as populaça•• ClUINn -

tornam-s~ criticas suas 1&6cesstdad.s altm~ntare8,s.ndo pos-
, " ~1 dizer que eatas,nas prozlms decadas,dtl'cilmente pod~rao

ser att!ndldas ptllos _tOIl oon1HJ7lCtonata da agrloultura ti da 1'--,
cwrla .. ,

Dentro dtsso,um dos pontos moi. serio. dO bi-
nômio população/prodUt;ão à~ allm.ntos ; o da. dtllict;n,c;a de .P~

te{nas.~ra a diminuição d;.sse d.a.qu'l{brto,d.~mo••411~tar
...

a tmport<Jncta ~ assume. os petzea (J pescadosoInfelt....-nt.,p.fl
, ~

rftm,.;ran4e parte desse potencial tttm sido desp.rdiçadIJ... 1tI ....

mo d" st.a fácil PtJr~c'btlldatl. e dtJ fblto. dI nacional a,ro'lJ6'.
tamsntrJ da 110 térta l'rllftl lo.,.".atda p.la mtur••G

Os concent7't1dos protéicos dtI pe"z~.protluatclot1

a partir d~ pefz_ tnt.fros ou de r.tI/duo. 4. SU(J t7llJtu'6rtalt­
9ão, oferece", a mntagem d. UM. elB'Dado t.nlor biológico pelos

,t}

GMlnoact4os present~sium alto teor .,~ral.po8stbllldad.d. boa

aceitação para consumo do ho... ti bCJt#l custo operactonal.sãolt

h
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a - REVIrÃO DA LITERATURA

2.1 - A obtenção dos concentrados protéicos -

Valor da pro te {na

Pol a eleooda. potencial Idade dos mtJNUI.

rios e lagos, como fonte àe alimentos de alta qual idade, que

estimulou estudos no sentido do. .produção e uttltzaf}ão âs oon­
centrados de pelxetl para a alimentação do ho~

. ,,.
11em sempre, porem, estes apresentam as

condições exigidas para consumo 1w11nno, rozão pela qual se pro-
,., A

curou estabeleCer norms para. sua produçao e controle, com a 1'.1.
nalldads de torná-los compatíveis COri o uso proposto o Tais pro­
dUtos, dos quo.ls a água e a gordura são retiradas, JXlssam. a

ser denonlnados " ;farln1uts de peixe." e, mais recentemente,
" concentrados protéicos de peta "~tJTmnsctmdo li denominação
t 'sh meo.l, dos palse" de 1 {ngua Inglêsa, parti o produto àfls'tl­
nado ao uso animal. ,

Basicamente, est~belectJmm-sedo la tipos
principais de concentrados protéicos de petze IFAO (18) I I tipo
~, desengordurado e desodorizado, destinado a populações qtUl

não apreciam o odor do peixe (CfJntendo no máximo O, ~ de llpl­
des) 1 til?!J Bo•. que pode conter até ~ da gordurt1., desttnado a
populações habtt'T.JLldas a êsse gôsto e adore No Brasil, devido .

, -
aOS 1uibttos tradtctona ta àe nossa populaçao, .ZJarece-nos que o

. . A

tipo A teria pre;ferencta o Relew., ainCl.o" salientar que o tipo
A não apresenta o inconveniente da ranciJ'tcação, com o desen..
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.....) :.. LARSEN e !fAl7KIlIS (40) estudaram um produto
I " f" A

analogo~ que 8e T.Wstrou superior a cas~nna e a albumina do OVOo

Veriftcarar.z que farinhas de v/8cems e de f/gado de peixes ]JO.§

sulam baixo oolor blo1óglcoc
POTlER (78) conseguiu ooncentrados de aren­

ques (peixe gorduroso) e de lxzcalhau~ obt idos com Isopropanol e
. I _

a autor utilizou arenques Inteiros e mrlas ]JO.7"Çoes de mcalhau
(músculo, 1xLoalhau descabeçado, descabeçado e esvlscerado e re.§

. I I

tos da fl1etagem)0 O coeficiente de eflcacla proteloa ~ obse.,r
vou foi elerodo, em conpamção ao da case/na (:1,50)0 O fato foi
nltldo nos concentrados de lncalhau Integral (2,64), de músculo
(2,97) e de arenr.rue (2,74)0 Pol ]XJrttcu1amente elemdo o teor
de llstna nos concentrr:zdos, que mostraram boas qualidades orga-

I .

7IDleptlcaso
Recentemente~ o "Bureou of Commerc tal Ptsl1

. erles" dtV'l~lgou un processo desenvolvIdo em seus 1abomtórlos ti

utilizável comercialmente (99), baseaào na extração comlsopro-
,.

panol a partir de peixe dos generos Urophycls, lJerlucctus ti
"". . \ ,

Theroqroo A produçao experimental em laboro torto, com o Urophy...
eis ChUS8~ mostrou a posstbilidade da obtenção de um produto

, , I

Inodoro, instpldo, estavel mesmo apos 9 meses de anrc.zenamento
• I .

e com alto teor de ltslna uttltzavel o a teor de metfontna tam..
I , I

bem foi elevado e o coeficiente de cftcacta protetc~ superior
f. I -aO da caJeJ7'Za o Testado exausttronente, o produto nao se mostrou

,
toxlco paro. rat;oso

Parece-nos Interessante verificar o Mlor
I'· .

nutricional de conccnt·rados obtidos com outras cspee:ttl8, etlp~-
. .

clalmente de peixes gordUrosos, que são os que representam, se-
gurUio LaVERlI (47), os matares potenciais pesquetroB~ em grande
parte desviados para a 0,1 IrMntação anl~l na f077/U q,e farl'1'lJ1as o

,.
Poucos estudos existem sobre concentrados

, ,
proteicos de peixes de aguo. doceo Dentre os autores que se tnt~

ressaram pelo assunto, podemos citar: DE (a)i lJARCH e colo (52)
que estudançu:J concentrndos MO desengordurados c Por outro lado,

DE·e HANlIAJJ (9) prepararam produtos desodorizados que, testados

por DE e colo (10) eT.'l rotos Jovens5 "C!ostraram u:dor máximo da

eficácia protéica ao nlvel de 1m. de proteína na roçãoo Em 6
tZT.'Zostros ensa ladas, os rolares variaram de 1,9 a 2,3 il2E fJ colo

-~
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Recentemente, o PoD.A o (98) 1 Imitou em"", ,100 ppm o c~nteúdo maxlmo de fluo r em concentrados protelaoa
-' ,de peixes, admItindo uma tngestao dta.rta dtl ate 20 g do produ-

to, como EJup1er.zento 01 tner:.taro Essa 1 imitação decorreu da ])Os­
sibll idade aventada de poderem os teores eleoodos de flúor,
existentes nos concentrados obtidos de peixe integral, vir a
provocar sintomas de fluorotJ6o



9 - MONTAGElf DA EXPER.I1!J{CIA

,

4 ~
A nossa e.%pertencia visou determinar o

aproveitamento biológico da prote{na e de alguns minerais pre-,
sentes em concentrados protelcos desidratados, desengorduradoB

. ,
e desodorizados, de ttlapta e de sardinha.

Como prote{'fIIJ padrão, para eltltto de com­

paração, utilizamos a case{m.
Os animais empregados IO'i"'am 54 rutos albJ

nos, alojados em gaiolas IndividUais e diuldtaos em nove gru­
pos de sets ratos.

Obtiveram-se asol", os grupos T # S , T1 '
S1 ' C1 I :r2 ' S2' a2 e ri' , q'tU receberam o segulnta tmtCI­
menta:
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ooncentra40e representa,.,.. a única fonte de proteioo e de ni­
nerafe.

GnJpo se. - foi sacrificado no primeiro

dia da experiência, para qUe pudéssoros obter a cor.zposição
aprozimda da carcaça dos anima is no in(cio da mesma, servindo
os dados com contrôle inicial.

O planejamento desorito permftiu o estudO
do ·...lor biOlóllico da prots(oo, bem C07ilO da utilfzação dos m'­
nerais.
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4 MATERIAL U1'ILIZADO

4 0 1 - ltVce8

Os peixes utilizados toralltltt.lá.iP ta (rJ ...
JaTJta melanoplfUJ"a s.Q,tchltda.JE ) e sa1',Unlro (§pz:dlnf&l,2 g"rim.~
psttl!ltt), capturados no mês de settJmbrooUsamos peixe total, $6"" "a TJ!

tirada de escams/) v/sceras ou cabeçaso
a)Ttlipta -foi, obtida nos tanques ds cri·

orlação da Estação ExptlrillStmtal d6 Ptsctou1"tura d6 Ptraçununga(*) o

Os peixes capturados, de ambos 08 sexos#medtaJl'l d_ 9 a 160m dlI
IJ'

comprtmento e foram transportados para (] laboratorio em caim8 df1

Isopo1', contendo gSlooPoram 1aoodos em água, triturados no mesmo
di" fJ1IJ moedor de came, misturados oom tsopropanol e processados
no dia seguinte e

b)Sardtnha -foi. obtida no comércio 10 ­

cal,medtndo de 13 a 18 em de comprimento. Sofreu o mesmo tratamen­
to que o ~o material antertor.mente 1'efs1'ldoo

4$2 - Antm1 de tJxperlmentação.

o animal utilizado foi o Rattus norWgi­
S!I!, tnro'l-l.ãlnus Roãentw ,moho,de idade entre 23 e 25 dIas, da

A
raça "Jftstarn, obtido a partir de 00107&la3 mJ;Jn·ttdas em nosso labo-,
ratorto o

...... -0- ...

(J,f)Agradeoemos ao DroJ!'uo.d Algal1Ur , da Estação Experimental de

Pisolcultura de Piraçunun~~a atenciosa cooperação represen­
tada pelo fornecimento dos pet:~e80



4 G3 - Gaiola

11

A mistura salina utiliza0. apresentaUl a

761

1cP,
8",

l~

4~

11
O$l~

,
benzoico•••••••••••••••• ~ ••

Celulose. o • o ••• o ••••••• o •••••••••

Ácido

8aoarose~••••••••••••••••••••• s.~

Óleo de sOJa••••••••• o •••••••••••

~tsturu vttamlnica••••••••• oo •• o.

Mistura salina••••• ~ ••• o •••••••••

Amido de milho••••••••• ~ •••• oo.oo

Carbonato de CálcIO•• o••••• o.o.o16,600 ~

Fosfato Prtcálcteo•• o •• o .. Q. o ~ o ••41, so(}ff'a
Su~fatc de Cobreo~G~.~•• Q.e.o.OQ 0,017 %
Citrato pérricooocQe ••••••••• oOQ 0,333 ~

, ~Sulfato de Jhgn~sto• ••• ".coa.... 5,000 ,"O

Sulj'ato de lbngan6s.o ,..o"'. 0,417 %
Oloreto de PO~8sto.o•• oo.e •••• oll,600 %
Iodeto d~ PotásBioGGooo ••• oooo. G 0;017 ~

, ~Oloreto àe Sodlo•• eoo.~oo••• Q009 6~600 ~

Fosj~to de SódIo DibdSicoQ.Qo.oQll~600%
Carbonato de Z'lncO.onOQoooaoCJooo 0$217 ~~

404 0 1 - Ração ~~

4&4 - Rações

seguinte co~ostção

.4 ração de bas:!p isenta de protelna, ti­

nha a seguinte composição:

,
A gaiola uttllzada foi do tipo metabólico,

Idealizada em nosso laboratório tZlJUAS e colo (108) I. Ela per-
_ A _

mtte, com um bom grau de precisa0, o controle da naçao Ingerl-
da fornecendo elevado {yt.J.ii·c:e de recuperação

































6.4 .. Resultados obtidos pela análise das carcaças
•

60 4 0 1 - pêso e oomposlção centesimal das carcaças
I

a} An'lm te de expertêno ia - As ca rcagas -
A A-

dos animais de 6~erienota# analisadas ~~nto ao ]1eso e oOmPosJ
-, ,

çaQ oentes Imal, apos os 28 dias, mostraram Os resultados medias

que se enoontm1n na tabela 6. (pÍgtna seguinte)

b} Ant11rJ. ts dto grupo' cl? ... Na tabela 7# (In ....

contram-e8 os resultados da ancí1iBtI-df!. carcaça dos animais do ..
grupo sacrtflca4fJ 40 Infcio da e~ertêncla (tI')o istes ntSlllta..

dos loram utlllaadosp por ertrapola9âo, para oalcular o nitro!li
, , ... A

nio, ca.lolo tJ :flu~r InicIais dos- animais em 6Jq>ertenotao Em to-
das a8 ta~lall~ qwndo nos rtlfertmos a resultado "inlctal", re­
ferimo-nos a êstlls d4dOBo , ...

Na tabela. 5 encontm-s6, tambsm, o p6S0 ...
médio doe animais e da oarca9a do mesmo grupo (ti') o

.TABEIA NIJ 7-
Anlmlsl PERCENTAOEN PIso lU)

*" Carcaga**Grupo N .Ca P - -Jj' Antmls

ri' lO, 41 8,70 2,80 .. 1 3,06 38,0 71 84.,. + + + + +.0,06 -0,10 -0,09 ...0,31 -0,,43 -0,15
•

(*) Expresso em ppm (partes por milhão)
(**) sêca 6 desengo7't:lu'ftlda
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